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Eólica Offshore e o Brasil
Uma nova fronteira para a reindustrialização, segurança e 

transição energética brasileira
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Quem Somos



Fundada em 2002, a ABEEólica é uma instituição sem fins lucrativos que congrega 

e representa o setor de energia eólica e novas tecnologias no País.

A ABEEólica contribui, desde a sua fundação, de forma efetiva, para o 

desenvolvimento e o reconhecimento da energia eólica como uma fonte limpa,  

renovável, de baixo impacto ambiental, competitiva e estratégica para a 

composição da matriz energética nacional.

Missão: Atuar para que a fonte eólica, e as novas tecnologias associadas, 

sejam a opção mais agregadora de valor para a sociedade na transição para uma 

economia sustentável e de baixo carbono.

Visão: Ser reconhecida como uma instituição que move o Brasil e o mundo 

para uma economia socialmente justa, sustentável e de baixo carbono.

Valores:

✓ Qualidade, ética e respeito à legislação;

✓ Responsabilidade socioambiental;

✓ Sustentabilidade;

✓ Transparência;

✓ Cooperação com todos os integrantes da cadeia produtiva;

QUEM SOMOS



Membros da ABEEólica



Desafios Brasileiros no Curto Prazo na Transição 

Energética



Por que Eólicas Offshore agora?
O avanço da eletrificação e os novos modelos de negócio verdes

Para 92% dos líderes empresariais brasileiros, a eletrificação tem potencial de 

tornar suas empresas mais competitivas, mostra pesquisa global encomendada pela E3G, pela We

Mean Business Coalition e pela Global Renewables Alliance (GRA).



Eólica Offshore: A Urgência do Presente para Eletrificar a 

Economia Global

Fonte: PSR Energy & Analytics (2025) | Coalizão do Setor Elétrico Brasileiro – organizado por CEBDS e executado por PSR

Atender o crescimento do consumo e a eletrificação da economia, mantendo a renovabilidade da matriz, implica 

em instalar 345 GW adicionais de energia limpa até 2050, com base em critério econômico e respeitando o 

papel de todas as fontes.



Nossas Vantagens Comparativas: O Potencial 

Eólico Offshore  

ONSHORE
OFFSHORE



Aerogerador Pás Torres Peças e Componentes

Capacidade Produtiva: 

5,5 GW/ano 

(~80% nacionalizada) 

Mais de 

1.000 fornecedores

5,5

GW

Fabricantes previstas para 

ingressar no Brasil:

A Experiência Brasileira na Nacionalização da Indústria de 

Eólica Onshore



Lei nº 15.097/25: Segurança Regulatória Robusta



‘

Agregação de Valor Sistêmico: As Eólicas Offshore para 

Além do Megawatt-hora
Complementariedade Horária entre Fontes no SIN

Complementariedade 

com a Energia Solar

Suporte à 

Demanda

Eficiência do 

Sistema

Integração 

Hidrológica

Segurança 

Energética

Ventos offshore mais 

intensos à noite 

complementam a geração 

solar diurna, aumentando o 

aproveitamento da 

infraestrutura elétrica.

A geração offshore 

cresce nos horários 

de maior 

necessidade do 

sistema, apoiando as 

rampas de carga.

Proximidade aos 

centros de consumo 

reduz perdas 

elétricas e custos de 

transmissão.

Complementa os 

recursos hídricos, 

especialmente nos 

períodos secos, 

preservando 

reservatórios.

Reduz riscos 

hidrológicos, diminui a 

necessidade de 

geração térmica e 

fortalece a 

confiabilidade do SIN.

Fonte: Estudo em desenvolvimento - Ocean Energy Pathway (OEP) & MRTS (2026)



O caminho final para os primeiros projetos 

comerciais

✓ Tecnicamente viáveis 

Engenharia e recurso eólico que sustentam o investimento.

✓ Socialmente legítimos 

Aceitos pelas comunidades e pela sociedade.

✓ Territorialmente integrados 

Socio-ambientalmente responsáveis e alinhados aos

usos do mar.

A expansão da energia eólica offshore representa uma oportunidade histórica para o 

Brasil avançar simultaneamente na transição energética justa, na descarbonização 

da economia e no desenvolvimento da Economia do Mar.

Fonte: Adaptado de WWF Brasil (2026)



O caminho final para os primeiros projetos 

comerciais



Qual o retorno para o Brasil?



OBRIGADA. 


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15

